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INTRODUÇÃO

A famı́lia Chrysomelidae é uma das maiores e mais di-
versas famı́lias de besouros, com espécies essencialmente
fitófagas. Associam - se a um grande número de plantas
hospedeiras, principalmente dicotiledôneas, e normalmente
apresentam um alto grau de especialização. Grande parte
de suas espécies completam todas as fases de seu ciclo de
vida na(s) mesma(s) espécie(s) de planta(s) hospedeira(s).
As principais subfamı́lias encontradas no Brasil são: Cas-
sidinae, Chrysomelinae, Eumolpinae,
Galerucinae, Megalopodinae e Megascelinae. Muitas
espécies destas subfamı́lias são pragas importantes na agri-
cultura. Apesar disto, poucos trabalhos sobre ecologia de
espécies destes grupos têm sido desenvolvidos em nosso
páıs, ressaltando - se Carroll (1978), Vasconcellos - Neto
(1988), Macêdo et al., (1994), Medeiros & Vasconcellos -
Neto (1994) e Windsor et al., (1995).
Os Chrysomelidae apresentam diversos mecanismos de de-
fesa contra predadores. Entre as larvas há, por exemplo, a
utilização de escudos de defesa, constrúıdos a partir de fezes,
exúvias e/ou materiais vegetais (Crowson, 1981; Blum,
1994; Olmstead, 1994), aposematismo (Headstrom, 1977),
homocromia (Jolivet, 1997) e cicloalexia, que é definida
como uma posição de repouso onde forma - se um ćırculo
com as cabeças ou o final dos abdômens voltados para a per-
iferia, e relaciona - se à sub - socialidade larval e exibição
agressiva (Vasconcellos - Neto & Jolivet, 1994). Entre os
adultos há aposematismo, mimetismo batesiano e mülle-
riano, (e.g. Vasconcellos - Neto, 1988), tanatose, sangra-
mento reflexo, regurgitação (Jolivet & Hawkeswood, 1995),
entre outras defesas.
Na dinâmica populacional dos Chrysomelidae tropicais há
uma tendência das espécies ocorrerem durante todo o ano,
muitas exibindo variações sazonais (Nakamura & Abbas,
1987, Nakamura et al., 989, Medeiros & Vasconcello - Neto,
1994, Gonçalves & Macedo, 2003). Essas variações, depen-
dendo da espécie, podem ser relacionadas ao clima, a inimi-
gos naturais e/ou à disponibilidade das plantas hospedeiras

(e.g. Macedo et al., 994; Nogueira - de - Sá & Macedo, 1999;
Flinte & Macedo, 2004). A pluviosidade é um dos fatores
importantes que podem influenciar a dinâmica populacional
de insetos tropicais (Delinger, 1986; Wolda, 1988), podendo
afetar a reprodução, o desenvolvimento e outras atividades
vitais (Tanaka & Tanaka, 1982; Gonçalves & Macedo, 2003),
além da disponibilidade da planta hospedeira. (Janzen &
Schoener, 1968; Janzen, 1973; Wolda 1978a,b, 1980, 1988).
O parasitismo é outro fator que influencia a dinâmica das
espécies, já que os parasitóides afetam diretamente a mortal-
idade de indiv́ıduos da população. Segundo Cox (1994), oito
famı́lias de Hymenoptera e três subfamı́lias de Tachinidae
(Dı́ptera) atacam as espécies da subfamı́lia de Chrysomeli-
nae. Há muitos himenópteros que são foréticos nos adultos,
e parasitóides de seus ovos.

OBJETIVOS

Dentro deste contexto, são objetivos deste trabalho apre-
sentar resultados preliminares sobre a biologia e a ecologia
das espécies Platyphora fraterna (Stal) e Platyphora axil-
laris (Germar) (Chrysomelinae)e sobre a flutuação popu-
lacional destas espécies do Parque Nacional da Serra dos
Órgãos, RJ.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo está sendo realizado no Parque Nacional da Serra
dos Órgãos (PNSO), que compreende 20.024 hectares nos
munićıpios de Teresópolis, Petrópolis, Magé e Guapimirim,
no Estado do Rio de Janeiro, região Sudeste do Brasil. O
Parque está na prov́ıncia biogeográfica da Serra do Mar e
no domı́nio morfoclimático Tropical Atlântico, com Floresta
Tropical Pluvial Atlântica primitiva e vegetação secundária.
A umidade é elevada (com 80 a 90% de umidade relativa
do ar), com temperatura média anual variando de 13ºC a
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23ºC (atingindo valores de - 5ºC a 380C). A variação plu-
viométrica é entre 1.700 e 3.600 mm, com a concentração de
chuvas no verão (dezembro a março) e um peŕıodo de seca
no inverno (junho a agosto) (IBAMA, 2009).

O trabalho de campo está sendo conduzido ao longo da
estrada principal do Parque, na sede de Teresópolis (cerca
de 1000 m de altitude), onde foram identificadas e ma-
peadas as plantas hospedeiras das duas espécies de be-
souros. Cada planta foi marcada com uma fita adesiva
amarela e numerada. Foram marcados 16 indiv́ıduos de
Solanum swartzianum Roem. & Schult, planta hospedeira
de P. fraterna e 47 indiv́ıduos de Solanum scuticum M.
Nee, planta hospedeira de P. axillaris. As vistorias foram
quinzenais de janeiro a abril de 2009. As plantas são in-
specionadas à procura dos diferentes estágios de desenvolvi-
mento das duas espécies de besouros, que têm sua local-
ização na planta anotada. As larvas são classificadas em
pequenas, médias ou grandes. Durante o acompanhamento
das espécies em campo, também são observados aspectos
do comportamento, como mecanismos de defesa, além da
fenologia de cada planta.

Serão coletadas larvas de ambas as espécies para criação em
laboratório e acompanhamento de seu desenvolvimento até
a fase adulta, complementando as observações de campo
visando a descrever a biologia das espécies. A criação
será feita em potes plásticos, forrados ao fundo com papel
higiênico (para absorver a umidade), contendo folhas das
respectivas plantas hospedeiras. Ramos frescos das plantas
serão trazidos do campo, preferencialmente de indiv́ıduos
não marcados, acondicionados em sacos plásticos fechados
e mantidos na geladeira. A limpeza dos potes será realizada
diariamente.

RESULTADOS

Biologia e Comportamento

A maioria das larvas de P. fraterna e P. axillaris encontrou
- se na face inferior das folhas. Nas duas espécies, os adultos
deslocam - se bastante na planta e alimentam - se preferen-
cialmente na região do pećıolo e da base das folhas. Como
defesa os adultos de ambas as espécies exibiram tanatose,
além de apresentar coloração similar à de sua planta hos-
pedeira, parecendo ficar camuflados.

Observou - se que P. axillaris é larv́ıparo e suas larvas são
solitárias. Já P. fraterna é uma espécie ov́ıpara e suas larvas
são gregárias. Foram encontrados agregados de larvas pe-
quenas, de larvas médias e de larvas grandes, mas também
há casos de larvas solitárias se dispersando pela planta.
Também foram observados agregados de larvas desta espécie
formados por indiv́ıduos de diferentes estádios. As larvas de
P. fraterna, principalmente nos primeiros estádios, cobrem -
se com tricomas da face abaxial das folhas, que permanecem
presos ao seu dorso através de cerdas.

Flutuação populacional

De janeiro até abril de 2009 foram observados 64 adultos
e 27 larvas de P. axillaris e 41 adultos e 201 larvas de P.
fraterna em suas respectivas plantas hospedeiras. Cerca de
18% dos indiv́ıduos marcados de S. swartzianum e 49 % de
S. scuticum apresentaram pelo menos um indiv́ıduo, adulto

ou larva, durante o peŕıodo de vistorias. Adultos e lar-
vas das duas espécies foram muito numerosos de janeiro a
março, época de maiores temperaturas médias e pluviosi-
dades mensais e, a partir de abril, ambas as populações
começaram a diminuir em número. A redução do tamanho
populacional a partir desta época parece estar relacionada
à diminuição das temperaturas e das chuvas na região.

CONCLUSÃO

Platyphora axillaris e P. fraterna ocorrem no Parque Na-
cional da Serra dos Órgãos, Teresópolis, Rio de Janeiro. A
primeira é larv́ıpara, com larvas solitárias e a segunda é
ov́ıpara com larvas gregárias. As espécies reproduzem - se
no verão, peŕıodo mais quente e chuvoso, e a partir de então
os números de indiv́ıduos da população diminuem.
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Nogueira - de - Sá, F. & Macedo, M. V., 1999,
“Behavior and population fluctuation of Plagiometriona

flavescens (Boheman) (Chrysomelidae: Cassidinae)”. In:
Cox, M. L. (ed), Advances in Chrysomelidae Biology 1. Lei-
den, Backhuys Publishers, pp. 299 - 305.

Olmstead, K.L. 1994. Waste products as chrysomelid
defenses.in Brazil. in Jolivet, P.H., Cox, M.L. & Petit-
pierre,E. (eds.). Novel aspects of the biology of Chrysomel-
idae. Kluwer Acad. Publ.

Tanaka, L.K. & Tanaka, S.K. 1982. Rainfall and sea-
sonal changes in arthropod abundance on a tropical oceanic
island. Biotropica 14: 114 - 123.

Vasconcellos - Neto, J. 1988. Genetics of Chelymor-
pha cribaria, Cassidinae: colour patterns and their ecolog-
ical meanings. pp.217 - 32. in Jolivet,P; Petitpierre, E. &
Hsiao, H. (eds.) Biology of Chrysomelidae. Kluwer Acad.
Publ.

Vasconcellos - Neto, J. & Jolivet, P., 1994, “Cy-
cloalexy among chrysomelid larvae”. In: Jolivet, P. H., Cox,
M. L. & Petitpierre, E. (eds), Novel Aspects of the Biology
of Chrysomelidae, Dordrecht, Kluwer Academic Publishers,
pp. 303 - 309.
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